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RESUMO

O transporte representa uma das práticas mais estressantes para os
suínos, pois engloba vários fatores potencialmente nocivos, como perfil
microclimático da carga, vibração, ruídos, mistura de lotes, distância até o
destino, dentre outros. Todos com potencial para proporcionar certo grau
de estresse e contribuir para perdas produtivas. O objetivo deste estudo
foi avaliar os efeitos individuais e combinados da distância (≤ 30 km e ≥
170 km) e do turno de transporte (Manhã, Tarde e Noite) sobre o bem-
estar dos animais e perdas produtivas (PP) em condições de transporte
comercial no estado do Ceará. Foram monitoradas 19 viagens (manhã =
6, tarde = 6 e noite = 7), sendo 9 com percurso ≤ 30 km e 10 com
percurso ≥170 km. O monitoramento ambiental foi realizado com
miniestações meteorológicas programadas para coletar os dados de
temperatura e umidade relativa do ar a cada 10 minutos, com posterior
cálculo da entalpia (Hcarga) e índice de temperatura e umidade
(ITUcarga). Além disso, uma subamostra de 684 animais (36 por viagem),
com 125,0±3.5 kg, foram identificados para coleta da temperatura retal
(TR), temperatura corporal (TC), frequência respiratória (FR), cortisol
salivar e níveis séricos de lactato (LAC). Após o transporte, avaliou-se a PP
pelo somatório do percentual de suínos incapacitados não machucados
(NANI), incapacitados machucados ou feridos (NAI) e mortes na chegada
(DOA). Os dados foram submetidos à ANOVA seguida por comparação das
médias pelo teste Tukey (P<0,05). A PP foi comparada pelo teste de
Kruskal Wallis (P<0,05). Observou-se que as viagens no turno da tarde
apresentaram valores médios mais elevados da Hcarga e ITUcarga, o que
resultou em maiores (P<0.05) valores de TR, TC e cortisol salivar nos
suínos transportados neste turno, especialmente nas viagens com
percurso mais curtos (≤ 30 km), resultando em maiores taxas de DOA’s e
PP (P<0,05). A partir dos resultados obtidos pôde-se concluir que o
transporte no turno da tarde é mais nocivo para os suínos, especialmente
quando associado a percursos menores ou iguais à 30 km. O manejo de
embarque e desembarque deve ser realizado atentamente e com calma,
especialmente em operações de transporte de curtas distâncias, onde
constatou-se uma tendência de maior percentual de suínos machucados.
Recomenda-se que o transporte seja planejando para ocorrer em horários
com temperaturas mais amenas, visando um melhor estado de bem-estar
aos animais, buscando minimizar as perdas produtivas e assim elevar a
eficiência produtiva dos transportes em escala comercial.
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